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estudo da cpue da pesca da lagostinha do ribeira (Macrobrachium carcinus) no Rio Ribeira de Iguape, São Paulo.
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RESUMO
O presente trabalho teve como objetivo comparar a abundância da lagostinha do Ribeira (Macrobrachium carcinus) por meio da CPUE ao longo do Rio Ribeira de Iguape, Vale do Ribeira - SP. Os animais foram coletados de janeiro a dezembro/2007 e de janeiro/2014 a maio/2015. Foi utilizado como método de captura petrechos de fundo, sendo que no primeiro período as coletas foram realizadas em 4 munícipios ao longo do rio (Eldorado, Sete Barras, Registro e Iguape), e no segundo apenas no município de Iguape, próximo da foz do rio. A CPUE (Captura por unidade de esforço) foi calculada para cada município pelo ano de captura determinando-se a unidade padrão para todos indivíduos por petrecho por dia (ind./petr./dia). Obteve-se um total de 271 animais. O maior CPUE foi obtido em Sete Barras com 0,99, seguido de Eldorado com 0,64, Registro com 0,55 e Iguape com 0,45. No segundo período foi obtido CPUE de 0,77. A maior abundância dos camarões em Sete Barras pode estar relacionado com as características do ambiente, o qual possui troncos e galhos ao fundo que são propícios para a manutenção de M. carcinus. A região próxima à foz também se mostrou propícia na qual os camarões já se encontram na área com influência do estuário, que é primordial para seu desenvolvimento larval. O estudo de M. carcinus na região possui uma grande relevância devido ao esforço de pesca que o mesmo sofre, já que culturalmente é um camarão que possui um grande interesse econômico para a alimentação humana. 
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